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RESUMO
Os objetivos deste estudo foram estimar a prevalência de inatividade física no lazer e analisar a asso-
ciação entre as práticas de atividades físicas (AF) pregressas na Educação Física (EF) escolar e fora 
do contexto escolar, sob a inatividade física no lazer durante o período da pandemia de COVID-19. 
Estudo transversal em que 1.679 estudantes dos cursos de graduação e pós-graduação da Universida-
de Federal de Uberlândia responderam um questionário online adaptado do Indicadores de Saúde e 
Qualidade de Vida em Acadêmicos (ISAQ-A). O período de coleta teve duração de 25 dias, em maio 
de 2020. A análise da associação empregada foram as Razões de Prevalências (RP), complementadas 
pelo intervalo de confiança a 95% (IC95%), nas análises brutas e ajustadas. A variável dependente 
foi relatar não praticar AF no lazer durante a pandemia de COVID-19. As variáveis independentes: 
prática de AF no período da infância e adolescência, fora da escola e participação nas aulas de Edu-
cação Física escolar (participação regular e irregular). As variáveis de controle foram estado de saúde, 
meios para a prática de AF antes da pandemia e renda. O nível de significância adotado foi de 5%. O 
não envolvimento em atividades físicas fora do contexto escolar está associado a maiores prevalências 
de inatividade física no lazer (RP = 1,245; IC95%: 1,087 – 1,426). Os achados deste estudo indicam 
que as AFs realizadas no âmbito do lazer no período da infância e adolescência podem influenciar 
na manutenção da prática mesmo em situações adversas, como o distanciamento social ocasionado 
pela pandemia de COVID-19.

Palavras-chave: Estudantes; Atividades de lazer; Pandemias.

ABSTRACT
The objectives of the study were to estimate the prevalence of leisure-time physical inactivity and to analyze 
the association between past physical activity practices in childhood and adolescence, in the classes of Physical 
Education and outside the school context, under physical inactivity during leisure-time in COVID-19 pan-
demic. A cross-sectional study was carried out with college and postgraduate students (n = 1.679) of Federal 
University of Uberlândia, who answered an adapted online survey “Indicadores de Saúde e Qualidade 
de Vida em Acadêmicos (ISAQ-A)”. The Prevalence Ratio was used, complemented by the 95% confidence 
interval (95% CI) to estimate association in crude and adjusted analysis. The significance value was 5%. The 
results revealed that non-involvement in physical activities outside the school context, during childhood and 
adolescence, is associated with higher prevalence of physical inactivity during leisure (RP: 1,245; IC95%: 
1,087 – 1,426). The dependent variable was the reported absence of physical activities practice during the 
covid-19 pandemic. The independent variables were: practice of physical activities during childhood and 
teenage years during the physical education classes (even if not on a regular basis) and/also out of it. The con-
trol variables were health condition, personal income and resources available to enable the practice of physical 
activities.The findings of this research indicate that the PAs performed in leisure-time during childhood and 
adolescence can influence the maintenance of the practice even in adverse situations, such as the social distance 
caused by the pandemic of COVID-19.

Keywords: Students; Leisure activities; Pandemics.

Introdução
Uma crise mundial foi ocasionada devido à pandemia 
do novo coronavírus (COVID-19). Semelhante a ou-
tros países, o Brasil sofreu mudanças inevitáveis, esta-
belecidas pelas medidas impostas pela necessidade de 
distanciamento social, visando controlar a propagação 

de COVID-19¹. Além disso, foi instituída como ações 
de proteção e prevenção pessoal, o uso de máscaras fa-
ciais, lavagem das mãos com água e sabão, suspensão 
de todas as atividades de educação desde o jardim de 
infância até a universidade e a proibição de encontros 
que causam aglomerações de pessoas¹.
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Estima-se que aproximadamente 4 bilhões de pes-
soas estão (estavam) em distanciamento social durante 
a pandemia de COVID-19². Por outro lado, de acordo 
com o último Censo da Educação Superior, no Brasil, 
estima-se que 8,45 milhões de estudantes estão matricu-
lados em cursos de graduação e sequencial³. Ao conside-
rar que as atividades de educação e treinamento em nível 
superior são aquelas que ainda não possuem previsão de 
retorno presencial, torna-se necessário centrar a atenção 
sobre esse público, quanto o possível impacto da pande-
mia de COVID-19 no estilo de vida dessa população. 

Importante caracterizar que dentre os componen-
tes do estilo de vida, as atividades físicas realizadas no 
âmbito do lazer ganham papel fundamental de cuidado 
a manutenção da saúde em tempos de distanciamento 
social e pandemia⁴. Múltiplos são os benefícios que a 
adoção dessa conduta durante a pandemia podem pro-
porcionar, como a redução das gravidades das infecções 
pela COVID-19 e a eficácia no tratamento e prevenção 
das doenças crônicas não-transmissíveis, estas que au-
mentam o risco de morte entre os infectados pelo coro-
navírus; a essencialidade da prática ao propiciar benefí-
cios à saúde mental, auxiliando as pessoas a lidar com o 
estresse, ansiedade e evitar possíveis problemas de saúde 
psicológicos, entre outros benefícios amplamente am-
plamente evidenciados⁵.

É notório que a pandemia impactou as dinâmicas 
de lazer em todo o mundo. A diminuição do convívio 
social ocasionada pelas restrições advindas do distan-
ciamento social, a impossibilidade de utilização dos 
espaços públicos, o fechamento de academias, clubes, 
parques, estabelecimentos ligados ao turismo impossi-
bilitou e dificultou diversos grupos sociais de se envol-
verem em atividades no âmbito do lazer, tendo muitos 
efeitos na saúde e bem-estas dos indivíduos⁶.

Ao dar enfoque à realidade do estudante universitá-
rio, observa-se que estas alterações foram bastante sig-
nificativas, alterando o estilo de vida desta população. 
Estudos apontam que durante a pandemia, o envolvi-
mento em experiências de lazer diminui para todos os 
grupos etários⁷, e que especialmente no contexto dos 
universitários o distanciamento social aumentou a “re-
sidencializaçao” e a “virtualizaçao” do lazer, diminuiu 
o envolvimento em atividades físicas no lazer, além 
de aumentar o comportamento sedentário devido a 
uma maior demanda de atividades online, tanto para 
estudo⁸. Todos estes aspectos reforçam a necessidade 
de compreender os fatores que podem aumentar as 
chances destes indivíduos se manterem ativos no lazer 

em tempos de pandemia, auxiliando na elaboração de 
ações específicas para o público universitário. 

Estudos mostram que a realização de atividades 
físicas no lazer pregressa ao ingresso do estudante à 
universidade está associada à prática atual de atividade 
física no lazer9-11. Isto é, pessoas que praticaram ati-
vidade física no lazer na infância e/ou na adolescên-
cia, apresentam maior envolvimento com a prática na 
fase adulta¹0. No entanto, em condições extremas com 
restrições causadas por uma situação sem precedentes 
como a pandemia de COVID-19, torna-se necessário 
entender o potencial papel exercido pelo comporta-
mento de prática de atividades físicas no lazer antes do 
período da universidade, com a prática de atividade fí-
sica atual, durante a situação de distanciamento social. 
Esse conhecimento poderá subsidiar ações em prol da 
manutenção desse comportamento ao longo da vida.

Diante disso, este estudo, realizado com universitá-
rios de uma instituição pública de Minas Gerais, ob-
jetivou estimar a prevalência de inatividade física no 
lazer e analisar a associação entre as práticas de ativi-
dades físicas pregressas na infância e adolescência, na 
Educação Física escolar e fora do contexto escolar, sob 
a inatividade física no lazer durante o período da pan-
demia de COVID-19. 

Métodos
A natureza do presente estudo foi de caráter quantitati-
vo de delineamento transversal. A população do estudo 
foi composta por estudantes dos cursos de graduação e 
pós-graduação da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU). Para a seleção da amostra, inicialmente foi reali-
zada uma busca no site da universidade para identifica-
ção dos cursos oferecidos, sendo identificados 82 cursos 
distribuídos em sete campi localizados nas cidades de 
Uberlândia, Monte Carmelo, Patos de Minas e Ituiutaba. 

O número total de estudantes da graduação e pós-
-graduação dos diferentes campi para o ano de 2020 
foi de 25.111. A amostra mínima estimada, tendo sido 
empregado erro de três pontos percentuais, prevalên-
cia de 50%, em virtude do levantamento de diferentes 
desfechos em saúde e nível de confiança de 95% foi 
de 1.024 estudantes12. Foram acrescentados mais 10% 
para perdas amostrais, totalizando 1.126 estudantes. A 
amostra foi selecionada por conveniência. Foram in-
cluídos estudantes matriculados nos cursos de gradua-
ção e pós-graduação da UFU e excluídos as pessoas 
que responderam de forma incompleta o questionário.

A coleta de dados foi realizada entre os dias 05 de 
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maio e 31 de junho de 2020, e, durante este período, 
segundo decisões do Comitê Municipal de Enfrenta-
mento ao Covid-19 do município de Uberlândia houve 
a abertura com dias e horários restritos de atividades 
econômicas, como lojas e comércio. As aulas se encon-
travam suspensas na UFU.   

Inicialmente, o questionário disponibilizado na pla-
taforma do Google Forms foi enviado para as coordena-
ções responsáveis por cada curso e posteriormente para 
os estudantes de todos os cursos da UFU via corres-
pondência eletrônica. Os convites para a participação 
na pesquisa também foram realizados por meio das re-
des sociais e site oficial da UFU. 

Foi utilizado um questionário on-line que foi adap-
tado do instrumento Indicadores de Saúde e Qualida-
de de Vida em Acadêmicos (ISAQ-A) que foi desen-
volvido para a aplicação em pesquisas com estudante 
da universidade¹⁶ juntamente com outras perguntas 
elaboradas para a realização do presente estudo. O 
questionário apresentou perguntas abertas e fechadas, 
dividido em 5 grandes blocos, sendo Bloco 1 (b1) – 
caracterização da amostra, Bloco 2 (b2) – ambiente e 
espaço, Bloco 3 (b3) – estilo de vida e saúde, Bloco 4 
(b4) – atividade física de lazer e em contexto escolar, 
pregressa e atual, Bloco 5 (b5) – impactos e apoios. E 
para se adequar ao contexto da pandemia, foram reali-
zadas perguntas direcionadas ao momento pré-pande-
mia e durante a pandemia.  

A variável dependente foi relatar não praticar ativi-
dade física no lazer durante a pandemia de COVID-19. 
Foram inseridas questões abertas para o participante 
realizar uma comparação, com base no seguinte enun-
ciado “Considerando a atual situação de distanciamento 
físico/social, você agora fará uma comparação entre o perío-
do antes do distanciamento e o momento atual em distan-
ciamento físico/social, pontuando se houve alteração em seu 
comportamento”.  Para encontrar as respostas da prática 
de atividade física de lazer durante a pandemia e se estas 
foram feitas por conta própria (sem auxílio profissional) 
ou com auxílio - como planilhas de treinamento online, 
aplicativos de treinamento e videochamadas com profis-
sionais, as questões foram: Você praticava atividade física 
antes do distanciamento social em decorrência da pandemia 
de COVID-19? Se sim, quais atividades você praticava? 
E outra questões fechadas como “Marque se as ativida-
des realizadas tinham acompanhamento de um profissional 
habilitado (sim ou não) e que tipo de auxílio você utilizou”.  

As seguintes variáveis independentes foram empre-
gadas: prática de atividade física no período da infância 

e adolescência, fora da escola (sim e não) e participação 
nas aulas de Educação Física escolar, classificada em 
participação regular, referente a informação de parti-
cipação em todos os anos do ensino fundamental das 
séries finais e ensino médio, e participação irregular, in-
formar não ter participado em todos os anos.

As variáveis exploratórias empregadas como con-
trole de confusão, foram o gênero (pergunta aberta), 
cor da pele autorreferida (branca, preta, parda, amarela 
e indígena), renda (não tem, até 1 salário mínimo, de 1 
a 3 salários mínimos, de 3 a 6 salários mínimos, de 6 a 
9 salários mínimos, de 9 a 12 salários mínimos, de 12 
a 15 salários mínimos e mais de 15 salários mínimos), 
pandemia impactou na saúde (sim e não), forma de 
realizar atividade física antes da pandemia (por conta 
própria e com auxílio), forma de realizar a atividade 
física durante a pandemia (por conta própria e com au-
xílio), autoavaliação do estado de saúde durante a pan-
demia (melhorou, manteve e piorou).

As informações foram analisadas no software SPSS 
versão 24. A descrição das informações foi realizada por 
estatística descritiva (frequências absolutas e relativas). 
A análise da associação empregada foram as Razões de 
Prevalências (RP), complementadas pelo intervalo de 
confiança a 95% (IC95%), nas análises brutas e ajusta-
das, com ajuste para variância robusta. Na análise ajus-
tada entre as práticas de atividades físicas pregressas, 
antes de ingressar na universidade, com a inatividade 
física no lazer durante a pandemia, foi realizado por 
meio da inclusão de todas as variáveis exploratórias e 
removidas pelo método de seleção de variáveis back-
ward, permanecendo no ajuste aquelas com valor de p 
do teste de Wald <0,20. O nível de significância adota-
do foi de 5%.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da UFU sob número CAAE: 
32890120600005152. Ao acessar o questionário on-li-
ne via Google Forms, todos os participantes obtiveram 
conhecimento prévio dos objetivos, riscos e benefícios 
de sua participação na pesquisa e aceitaram participar 
via anuência por meio do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), estando este, presente na 
primeira página do formulário. 

Resultados
O número total de estudantes da graduação e pós-gra-
duação dos diferentes campi para o ano de 2020 foi de 
25.111. A amostra mínima estimada, tendo sido empre-
gado erro de três pontos percentuais, prevalência de 50%, 
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em virtude do levantamento de diferentes desfechos em 
saúde e nível de confiança de 95% foi de 1.024 estudan-
tes. Foram acrescentados mais 10% para perdas amostrais, 
totalizando 1.126 estudantes. Considerando que o estudo 
foi realizado em parceria com a Pró-Reitoria de Assis-
tência Estudantil da UFU, buscou-se também, alcançar 
o máximo de alunos e alunas pois estes dados comple-
mentaram o Relatório de Ações de Transição Covid-1913. 

Sendo assim, da amostra calculada houve a partici-
pação de 553 estudantes a mais, perfazendo 1.679 es-
tudantes dos cursos de graduação e pós-graduação da 
UFU entre os sete campi. Na Tabela 1 são apresentadas 
as características sociodemográficas, comportamentais 
e de autoavaliação da saúde dos estudantes. A maio-
ria se identificou com o gênero feminino (64,9%), com 
idade até 23 anos (73,6%) e 63% dos estudantes infor-
maram cor da pele branca. Mais de 50% dos estudantes 
relataram receber até no máximo 3 salários mínimos e 
76% perceberam que a pandemia impactou na sua saú-
de individual. Sobre a saúde autoavaliada, 58,8% dos 
estudantes consideraram que o estado de saúde piorou 
com o distanciamento social e pandemia.

 A Tabela 2 demonstra que antes da pandemia, a 
maioria dos estudantes (64,7%) realizava atividade 
física com auxílio. No momento de distanciamento 
social e pandemia, 48,2% dos estudantes passaram a 
realizar atividade física por conta própria. Nota-se que 
da amostra total de 1.679 estudantes, 1.401 universi-
tários relataram praticar alguma atividade física antes 
da pandemia, independente dos meios para tal prática. 
Além disso, 430 universitários que antes da pandemia 
praticavam AF, relataram não praticar atividade física 
de lazer no momento atual. 

A Tabela 2 mostra as prevalências da prática de 
atividades físicas no lazer antes dos estudantes ingres-
sarem na universidade. Do total, 68,8% praticaram al-
guma atividade física de lazer fora da Educação Física 
escolar, no período anterior ao ingresso à universidade. 
Observou-se que 24,2% dos estudantes informaram 
participaram irregular na Educação Física escolar.

A prevalência de inatividade física no lazer durante 
a pandemia foi de 44,4%. As associações nas análises 
brutas e ajustadas, entre as atividades físicas pregressas 
e a inatividade física de lazer durante a pandemia são 
apresentadas na Tabela 3. Observou-se que não houve 
associações em relação a participação no contexto es-
colar e a inatividade física no lazer durante a pandemia. 
No modelo final ajustado, foram utilizadas como va-
riáveis de controle: estado de saúde, formas de prática 

antes da pandemia e renda. No entanto, observou-se 
maiores prevalências de inatividade física no lazer du-
rante a pandemia para os estudantes que informaram o 
não envolvimento em práticas fora do contexto escolar 
(RP = 1,245; IC95%: 1,087 – 1,426).

Tabela 1 – Características exploratórias dos estudantes da Universi-
dade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Brasil, 2020. 
Variáveis n  (%)
Gênero
   Feminino 1.085 64,8
   Masculino 580 34,7
   Outro 8 0,5
Cor da pele autorreferida
   Branca 1.057 62,9
   Preta 163 9,7
   Parda 428 25,5
   Amarela 25 1,5
   Indígena 6 0,4
Renda
   Não tem 23 1,4
   Até 1 salário mínimo 176 10,5
   De 1 a 3 salários mínimos 689 41,0
   De 3 a 6 salários mínimos 448 26,7
   De 6 a 9 salários mínimos 171 10,2
   De 9 a 12 salários mínimos 81 4,8
   De 12 a 15 salários mínimos 49 2,9
   Mais de 15 salários mínimos 42 2,5
Pandemia impactou na saúde
   Sim 1.286 76,6
   Não 393 23,4
Atividade física de lazer no contexto não escolar

   Sim 1.155 68,8

   Não 524 31,2
Participação na Educação Física Escolar
   Participação regular 1.273 75,8
   Participação irregular 406 24,2
Estado de saúde
   Melhorou 96 5,7
   Manteve 596 35,5

   Piorou 987 58,8

Tabela 2 – Meios para a realização da prática de atividade física de 
lazer antes e durante a pandemia de COVID-19 dos estudantes da 
Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. 

 

Meios para realizar 
atividade física antes da 

pandemia

Meios para realizar a 
atividade física durante a 

pandemia

n (%) n (%)

Por conta própria 494 35,3 468 48,2

Com auxílio 907 64,7 503 51,8

Total 1401 100 971 100
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Discussão
Este estudo mostrou que os estudantes que não prati-
caram atividade física de lazer fora do contexto escolar, 
apresentam maiores prevalências de inatividade física no 
lazer durante a pandemia. E esta associação ocorre inde-
pendente das variáveis de controle do estudo. Não houve 
associação entre a participação no contexto escolar com 
a inatividade física no lazer. E a prática de atividade fí-
sica antes da pandemia, não representou uma caracte-
rística que confundiu a relação das variáveis. Notou-se 
que quatro em cada 10 estudantes relataram comporta-
mento de inatividade física no lazer durante a pandemia.

É esperado que em virtude da necessidade de dis-
tanciamento social e implementação de ações restriti-
vas para a realização de práticas de atividades físicas em 
locais abertos, como praças e parques, e em academias 
de exercícios resistidos, ocorra menor adesão as práticas 
de atividades físicas. As implicações acerca da diminui-
ção dos níveis de atividade física durante a pandemia 
de COVID-19, podem ser diversas como favorecer o 
surgimento de doenças crônicas não-transmissíveis, 
aumento do peso corporal e diminuição dos níveis de 
imunidade fisiológica5. Estes resultados indicam para 
a necessidade de um olhar cuidadoso das políticas pú-
blicas para o incentivo à realização de atividades físicas 
no contexto do lazer em tempos de pandemia, e espe-
cificamente no caso deste estudo, que a Universidade 
fomente ações que estimulem e dê condições para que 
o estudante se mantenha ativo fisicamente.

Diferentemente de outros achados, os quais eviden-
ciam que a participação na Educação Física escolar in-
fluencia positivamente nos níveis de atividade física na 
vida adulta14-17, este estudo não encontrou associação 
entre aqueles que participavam regularmente das aulas 

desse componente curricular na escola com a inativi-
dade física durante a pandemia. É relevante caracteri-
zar que o envolvimento nas aulas de Educação Física, 
também ocorre em decorrência da necessidade de mo-
tivação dos alunos, e mesmo que esse componente na 
escola seja obrigatório, o não participar de forma efeti-
va pode ser possível. A motivação possui um papel na 
iniciação, manutenção e intensidade do comportamen-
to. Se desconsideradas as motivações dos alunos para 
a participação efetiva nas aulas, estes acabam por não 
darem importância à prática por não sentirem prazer18, 
consequentemente, afastam-se de um dos objetivos da 
educação física escolar, que refere-se a importância da 
atividade física regular enquanto comportamento que 
deve ser seguido ao longo da vida19,20. 

Além disso, outros fatores podem ser condicionan-
tes e estarem relacionados com os níveis de atividade fí-
sica de alunos, como exemplo, os problemas estruturais 
que a Educação Física escolar enfrenta17. Neste senti-
do, a atividade física e as práticas corporais que pode-
riam ser aprendidas, apreendidas e praticadas na escola, 
não são incorporadas no cotidiano da criança e/ou do 
adolescente, sendo este comportamento, dificilmente 
mantido na fase adulta. Outro estudo corrobora com os 
resultados encontrados, quanto a inobservância de as-
sociações positivas em relação a participação no contex-
to escolar e atividade física no lazer de universitários21. 
Ao considerar que o hábito de praticar exercício físico 
e atividade física é reflexo de uma prática educativa22, 
faz-se necessário colocar em evidência a importância 
da Educação Física escolar, a qual representa para além 
de “apenas” um componente curricular, mas um campo 
que produz saberes17, sendo também um espaço profí-
cuo para a realização de ações em educação para o lazer.  

Tabela 3 – Associação entre as práticas de atividades físicas no lazer em contexto não escolar, e participação na Educação Física Escolar, com 
a inatividade física no lazer durante a pandemia.

Variáveis
Inatividade física no lazer durante a pandemia

n (%) Análise bruta
RP (IC95%) p Análise ajustada

RP (IC95%) p

Atividade física no lazer em contexto 
não escolar

<0,001 0,002

   Sim 457 (39,6) 1 1

   Não 288 (55,0) 1,389 (1,250 – 1,543) 1,245 (1,087 – 1,426)**

Participação na Educação Física Escolar 0,485 0,492

   Participação regular 571 (44,9) 1 1
   Participação irregular 174 (42,9) 0,955 (0,841 – 1,086) 0,947 (0,809 – 1,107)***

RP = Razões de prevalências; IC95% = Intervalo de Confiança a 95%; **Ajustado para estado de saúde, meios para a prática antes da pande-
mia e renda; ***Ajustado para renda e formas de prática antes da pandemia.
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Nesse sentido, faz-se importante mencionar que 
mesmo não sendo possível associar a prática de AF na 
EF escolar com a prática de AF de lazer, independente-
mente do contexto, o estímulo para ser ativo fisicamen-
te na infância infere diretamente no comportamento 
ativo do adulto.  Por esse caminho, tanto no modelo 
bruto, quanto no modelo ajustado com as variáveis de 
controle estado de saúde, meios utilizados para a prá-
tica antes da pandemia e renda mensal, os resultados 
evidenciam menores prevalências de inatividade física 
do lazer durante a pandemia para os estudantes que se 
envolveram em práticas fora do contexto escolar.  

A relação entre a prática de atividade física de crian-
ças e adolescentes fora do contexto escolar, com a prá-
tica de atividade física na vida adulta é evidenciada na 
literatura com maior frequência9,23-25. Uma possível ex-
plicação para estas associações, é o fato de ao buscarem 
locais extraescolares e extracurriculares para a prática de 
atividade física e esportiva, as crianças e/ou adolescentes 
possam encontrar experiências que gerem prazer pela 
atividade física per se ou satisfação pessoal26, podendo 
favorecer o desenvolvimento de motivação para a prá-
tica, e com isso, maiores serão as chances do comporta-
mento ser mantido ao longo da vida27, mesmo em situa-
ções extremas com distanciamento e isolamento social. 

Este resultado reforça a importância das atividades 
físicas e esportivas realizadas fora da escola, desenvolvi-
das em espaços não-formais, especialmente os espaços 
configurados no âmbito do lazer durante a infância/
adolescência, reverberando assim impactos positivos no 
bem-estar e qualidade de vida na vida adulta28. Assim, 
é premente a organização de um Sistema Nacional de 
Esporte e Lazer no Brasil que priorize as condições de 
prática e acesso para que todas as pessoas possam usu-
fruir de experiências em diferentes espaços, sempre e 
quando quiserem, de maneira crítica e criativa, aumen-
tado as chances de uma maior parcela da população 
brasileira ser ativa no lazer, independente do gênero, 
idade, cor/raça, escolaridade ou classe social29. 

Em um cenário pandêmico como o atual, a prática 
da atividade física de lazer é uma importante ferramenta 
para a saúde pública no enfrentamento da COVID-19, 
em especial ao considerar os possíveis traumas causados 
pelo distanciamento, e em outros países, isolamento so-
cial. A prática de atividade física oferece a capacidade 
de redefinir um estado de equilíbrio, quando se trata 
das necessidades psicológicas básicas do ser humano30. 
E claro, está mais do que comprovada a importância 
para prevenir doenças mentais, manter respostas afe-

tivas positivas e o bem-estar, em tempos tão adversos. 
Não obstante, poucas diretrizes públicas incluem a prá-
tica de atividade física como foco30 - e devido a isso, um 
direcionamento conciso e atual sobre a importância de 
se manter em movimento, independentemente da fre-
quência, duração ou intensidade, se faz essencial. 

As limitações deste estudo podem estar relaciona-
das a amostragem por conveniência, que pode contri-
buir para a participação de estudantes proativos a com-
portamentos de prática; soma-se a isso, o levantamento 
de informações pregressas, referentes ao período da 
infância e adolescência, que podem apresentar viés de 
memória, porém, níveis satisfatórios de reprodutibili-
dade dessas medidas são consistentes para a aplicação 
em pesquisas com esse público12. Por outro lado, este 
estudo apresenta como pontos fortes refletir sobre a 
importância do contexto escolar e do lazer como va-
liosos espaços incentivadores para a realização de ati-
vidades físicas e esportivas, propiciando ressonâncias 
positivas durante toda a vida. 

Conclui-se que a inatividade física no lazer durante a 
pandemia de COVID-19, ocorreu em aproximadamente 
quatro em cada 10 estudantes. Observou-se que os estu-
dantes que informaram o não envolvimento em ativida-
des físicas de lazer na infância/adolescência, fora do con-
texto escolar, apresentam maiores prevalências de serem 
inativos fisicamente no lazer no período da pandemia. 
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